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NÃO ERA REALMENTE PARA TERMINAR ASSIM


No grupo muito pequeno de amigos com quem eu tinha começado a sair no meu segundo ano de universidade, tinha se tornado moda tomar mais algumas bebidas, sempre mais algumas e sempre com a desculpa de que não doía tanto entre os cigarros.


Então eles adquiriram o hábito, especialmente nas noites de sábado, de ficar em algum lugar um pouco fora do caminho, sacudindo uma garrafa de álcool e depois falando sobre isso até tarde enquanto ouviam música ou vagueavam por aí sem fazer nada em particular.


Acho difícil me relacionar com meus pares, nisto eu devo, embora com dificuldade, admitir que minha mãe está certa, mas eu costumava me adaptar.


Uma noite, como muitas outras, eu me encontrei no carro com o membro mais bonito da empresa, Riccardo, o mais bonito, o mais louro e sempre bem vestido, de uma maneira muito apertada; estávamos sozinhos porque o resto da gangue tinha ficado na casa de um amigo com a intenção de curtir a noite toda.


Riccardo, por sua vez, tinha me visto depois de um tempo e sugeriu que eu fosse pegar ar fresco e talvez procurar uma padaria aberta para comprar alguns croissants quentes.


Tentado pela idéia de estar sozinho com ele, eu entrei no carro e nós dirigimos pela vizinhança.


Riccardo é loiro, com cabelos ondulados um pouco mais longos que a média, e ele tem uma característica super excitante para mim: de sua camisa aberta espreita um belo e grosso tapete de cabelos marrons ondulados: o corpo peludo me excita mais do que qualquer outra coisa!


Nós fomos a duas padarias, mas ainda era cedo: teríamos que esperar pelo menos mais uma hora.


Nós ligamos o rádio, ele fumou um cigarro e ficamos conversando como nunca tínhamos feito antes: foi realmente bom, agradável e relaxado.


A certa altura Riccardo vem até mim e diz "Claro que precisamos de uma boa foda agora, hein?" e enquanto ele diz isso ele coloca a mão na minha perna e começa a esfregá-la.


No início eu não sabia como me comportar, eu achava que estava muito bêbado, mas ele insistiu e, sempre falando sobre como "não há nada de errado com um pouco de carinho entre nós", ele se aproximou da minha mosca e me acariciou por um longo tempo, sendo correspondido pelo meu galo, que havia se levantado no contato.


No entanto, ele parou quase imediatamente porque as pessoas estavam passando e recuaram para o seu lado.


Assim que ficamos sozinhos novamente, eu devolvi suas carícias, suas intenções eram claras, mas eu nunca imaginei que ele também fosse gay!


Eu puxei a mosca dele para baixo e a acariciei sem tirá-la até o fim.


Em certo momento ele me disse: "Ouça, por que não vamos para minha casa por um tempo? Meus pais estão fora para o fim de semana". Eu disse que sim, que estava tudo bem, então chegamos em frente à casa dele e entramos.


Nós bebemos duas cervejas e então ele me disse: "Por que não vamos para a cama, onde estamos mais confortáveis", então nos despimos e nos despimos imediatamente.


Ele chegou mais perto de mim e me beijou primeiro no pescoço e depois subiu lentamente até minha boca, onde deslizou a língua avidamente. "Eu também sabia que você era gay e também sei que você gosta de ser fodido" "Como você sabe?" Perguntei "Luca… ele é meu amigo…"


Eu imediatamente pensei em Luca falando sobre mim, mas encontrando Riccardo nu ao meu lado, eu imediatamente mudei de idéia, e enquanto isso agradeci Luca por esta oportunidade!


Depois de me beijar por um longo tempo, ele começou a se mover para baixo até chegar ao meu pau, que nesse meio tempo tinha se tornado muito duro, e começou a chupá-lo.


Eu estava em êxtase, eu adorei, ele era muito bom, talvez bom demais e eu o avisei quase imediatamente que eu ia me virar.


Ele parou de chupar meu pau e disse: "Você faz isso agora".


Um estranho impulso veio sobre mim: poder ter sexo com Richard foi um sonho tornado realidade!


Eu comecei a lamber a garganta dele, lentamente me movendo para baixo e apreciando todo o seu belo corpo peludo: o que eu só tinha conseguido vislumbrar através da abertura de sua camisa estava agora completamente à minha disposição: Sua garganta estava apenas três centímetros livre de barba e então seus pêlos no peito começaram a cobri-la completamente; seus pequenos mamilos rosados eram duas pequenas ilhas no mar de peles que cobriam uniformemente sua barriga e depois engrossavam mais para formar o triângulo de seu púbis; uma tira ainda mais grossa partiu de seu esterno para unir seu umbigo e depois desceu.


Eu peguei seu lindo pinto rosa de tamanho médio na minha boca e o chupei com um entusiasmo especial.


Enquanto eu continuava, eu gostava cada vez mais da sensação daquele pedaço de carne na minha boca, e continuei por muito tempo, insistindo ainda mais em ouvir seus gemidos de prazer.


A certa altura ele me fez parar e me acariciar lentamente por todo o meu corpo ele me fez descer de quatro em quatro e lamber meu pequeno buraco.


Ele moveu sua língua entre minhas nádegas e depois no meu traseiro, onde ele inseriu a ponta e depois continuou lambendo, fazendo círculos com a língua.


Eu não entendi nada, eu estava animado e amei sua língua, eu puxei meu traseiro para fora para facilitar a lambida dele, que durou muito tempo.


Ele parou de lamber, colocou sua cabeça, que era bem grande, no buraco e deu um poderoso empurrão: eu acho que Luca disse a ele que meu pequeno buraco é largo e acolhedor, porque ele de repente empurrou para dentro, ficando completamente parado.


Ele se aproximou de mim dizendo suavemente: "Eu te machuquei, desculpe" "Você não me machucou… você está me fazendo vir" e enquanto isso ele acariciou minhas costas alcançando minhas nádegas.


Ele começou a me bombear suavemente, me perguntando de vez em quando se eu gostava, e quanto mais eu dizia sim, mais rápido ele bombeava, até que eu o sentia endurecer e cuspir um bom fluxo de esperma quente.


Assim que ele esguichou, ele esguichou mais dois esguichos que atingiram meu rabo, que tinha se alargado um pouco e eu estava realmente apreciando o calor do seu esperma no meu rabo.


Ele deslizou seu dedo médio esquerdo dentro de mim enquanto me serrava com o direito, fazendo-me desfrutar ainda mais.


Continuando a masturbar-se, ele deslizou primeiro dois dedos e depois três no meu rabo, sempre deslizando-os para dentro e para fora até que eu finalmente ejaculei com um mega splash nos lençóis.


Feliz, nós nos deitamos lado a lado. "Você tem um buraquinho bonito, sabe, quente e molhado… Eu entrei facilmente" "Obrigado, eu gosto de usar o meu rabo, eu gosto muito" Eu disse, ficando de lado para olhar o rosto dele e com uma mão eu acariciei o peito dele que suado e ofegante estava normalizando a respiração dele.


A mão dela se estendeu para agarrar seu galo ainda barbudo.


Eu desci com a boca e engoli e depois desci até as minhas bolas e depois desci com a língua pelas pernas abaixo até um pé e depois voltei para o outro lado.


Riccardo gostou e gemeu enquanto enrijeceu.


Quando minha boca voltou ao nível de sua virilha, seu membro estava novamente muito duro. "Foda-me de novo, você quer?" "Claro que eu quero!"


Eu deitei de barriga para baixo e com as mãos espalhei minhas nádegas para mostrar meu grande buraco do qual estou muito orgulhoso; "Que se lixe o belo buraco que você tem…" dois jatos de saliva e ele entrou.


Os dedos dele se entrelaçaram com os meus para nos segurar firmemente enquanto eu virava minha cabeça e beijava sua bochecha desgrenhada e então nossas línguas se encontraram.


Ele se moveu lentamente, deixando seu pau sair um pouco e depois empurrando-o até a base contra meu pequeno buraquinho, que estava muito molhado e ainda maior, e o levou sem nenhum esforço e, para ser honesto, eu mal o senti mexer.


Meus encontros com outros "parceiros de cama", que me viam como o único passivo no grupo, haviam dilatado muito meu esfíncter, e em momentos de prazer ele realmente se abriu.


Riccardo era muito doce, nós nos beijávamos o tempo todo, ele cumpria comigo e ficava dentro de mim até ficar completamente mole e sair por si mesmo.


"Eu não achei que seria tão bom estar com você, sabe?" "Eu não achei que tivesse uma chance com você: você é tão bonito que pensei que fosse inatingível" "Vamos lá, não me provoque… você tem um belo traseiro e um olhar maroto que me atraiu de imediato".


"Mas eu tenho um pequeno galo e, como você pode ver, eu venho assim que ele é tocado".


"Eu não me importo, eu não levo no cu e você é perfeito do jeito que você é: você tem um buraco muito largo que é um prazer de entrar.


Nós compartilhamos nossa atração um pelo outro, muitos mais beijos e dormimos nos braços um do outro durante toda a noite.









GIANFRANCO


Eu não tinha conseguido ir ao ginásio por dois meses, compromissos de trabalho e falta de desejo me fizeram fazer uma pausa, mas na segunda-feira passada eu decidi começar de novo porque eu sei que depois de um pouco de atividade física eu me sinto melhor tanto física quanto mentalmente.


Então, com minha sacola contendo tudo o que eu precisava eu parti, me ocupando muito com as várias máquinas, talvez exagerando um pouco a ponto de que ao entrar nos vestiários eu me senti um pouco tonto e sentei em um banco por vários minutos tomando um café depois de colocar minha cabeça debaixo da torneira de água fria.


Quando percebi que eu era quase a única pessoa lá, fui para os chuveiros, onde havia apenas uma bica ocupada por um homem que provavelmente pensava que estava sozinho e estava se masturbando com seu pau ensaboado.


Ele deve ter entre cinqüenta e cinqüenta e cinco anos de idade, de altura média, bem construído e barbudo.


Obviamente, meus olhos foram atraídos pelo espetáculo e, assim que ele percebeu, ele virou as costas, dando-me tempo para ver um belo galo e um peito cheio de cabelos pretos.


Quando ela se virou, ela revelou um dorso largo e igualmente rico em cabelos escuros e grossos que corriam pelas nádegas e pernas.


Meu leve desconforto tinha desaparecido de repente.


Eu fiquei debaixo da corrente de água na frente da dele e comecei a me saborear na esperança de despertar seu interesse, ou pelo menos provocá-lo.


Com as mãos cheias de espuma, acariciei todo o meu corpo e então, virando para um lado, comecei a dedilhar meu pequeno buraquinho, inserindo um dedo até o fim, depois dois, depois três, enquanto olhava para ele de tempos em tempos.


Quando percebi que ele estava me encarando, devolvi seu olhar, mantendo meus olhos fixos no dele e continuando a inserir três dedos no meu já grande e acolhedor buraquinho que, graças ao sabonete, eu podia me mover com grande liberdade.


Ele cruzou o pequeno espaço no corredor que dividia os dois chuveiros e com uma ereção muito dura ele se aproximou, "Deixe-me fazer isso…. Eu vou te lavar bem dentro do seu rabinho".


Eu retirei meus dedos, que foram imediatamente substituídos por seus muito maiores; os dois primeiros entraram sem dificuldade, o terceiro esticou bem o meu esfíncter, dando-me grande prazer.


Eu coloquei as duas mãos sobre as telhas e arqueei minhas costas e ofereci a ele meu rabo.


Uma de suas mãos na minha barriga me segurou no lugar enquanto sua mão direita me revistou vigorosamente.


Então, tão facilmente quanto eles tinham entrado, eles foram imediatamente substituídos por seu belo galo, de tamanho médio, mas bastante grande na base.


Seus movimentos eram lentos e não era apenas um para frente e para trás, mas ela girava sua pélvis para se acomodar completamente.


Eu a rodopiei o máximo que pude, empalando-me cada vez mais naquele belo e quente poste.


Suas mãos sobre meus ombros me seguraram quieto e as carícias se tornaram mais intensas e rápidas.


Infelizmente não durou muito e deslizando sua língua para dentro do meu ouvido direito ele me encheu de alguns salpicos quentes me abraçando com força até que eu não conseguia respirar enquanto eu ficava de pé com minhas mãos descansando sobre as telhas aproveitando as sensações daquele belo e inesperado monte.


Sua boca quente beijou minha bochecha e eu me virei para ele e tentei colocar minha língua em sua boca, o que ele gostou muito e, de fato, começou a chupá-la com fervor.


"Venha para minha casa agora e eu vou foder você de novo, eu gosto do seu traseiro quente e largo… venha não diga não… você vai ver o quanto nos vamos divertir".


"Tudo bem, eu virei de bom grado.


Rapidamente enxaguado e vestido, eu tinha mil pensamentos enquanto o seguia no meu carro até a casa dele.


Eu me perguntava se eu deveria ir a um estranho perfeito… Eu me pergunto quem ele é, o que exatamente ele quer fazer…. É claro, minha bunda já levou muito pau, mas quais são as intenções dele? Mas eu gosto dele… ele tem um belo corpo peludo que me excita muito… Eu me sinto tão atraído por homens peludos que não entendi nada quando o vi… e eu realmente quero um bom homem para me foder… Eu quero ser fodido corretamente… Eu quero sentir amanhã as sequelas de uma dessas fodas que deixam uma marca… ok, eu me deixo ir… afinal foi sujo e doce ao mesmo tempo… ele me beijou bem e com paixão… e então ele é tão legal mesmo que ele seja cerca de vinte anos mais velho que eu…


Eu estacionei onde ele me disse para estacionar, nos espaços abaixo de um condomínio de vários andares. "Venha, eu moro na escadaria G, eu sou Gianfranco, e você?" "Carlo, prazer em conhecê-lo" No elevador eu me aproximei do rosto dele e um longo beijo nos manteve juntos até o chão de chegada.


Enquanto isso, eu tinha decidido ser atrevido, mas doce para pesar o comportamento dela à medida que eu avançava.


Ao entrar, ele acendeu todas as luzes em um grande e bem cuidado apartamento, o que me tranquilizou, pois eu tinha a sensação de estar entrando na casa de uma "boa" pessoa.


Ele pegou minha mão "Venha, vamos para o quarto, eu ainda quero seu belo traseiro, você é um garoto bonito, você sabe" "Obrigado… você também é um homem bonito… eu gosto do seu corpo peludo… você é muito gostoso".


"Ohh obrigado… Bem, na verdade, se é cabelo que você gosta, eu tenho tudo o que você quer… hehehe".


Ele rapidamente me despiu enquanto me beijava e num piscar de olhos ele também estava pelado.


"Uau… você é bonitinho…", eu disse, afundando minhas mãos no pelo preto e branco do peito dele.


"Você é um lindo menino… eu te amo… agora vá para a cama e deite-se…. Vamos lá".


Eu fiz como ele pediu: pernas afastadas, descansando sobre minhas mãos, costas arqueadas para espalhar meu rabo em direção a ele.


A cama rangia sob seu peso enquanto ele subia atrás de mim e suas mãos separavam minhas nádegas, sua língua quente mandava calafrios pela minha espinha dorsal, arrastando-se maliciosamente para as partes mais sensíveis e íntimas da minha carne enquanto sua barba áspera era cortada no meu orifício.


Um gemido de puro prazer saiu da minha boca enquanto eu inclinava minha cabeça para trás e relaxava meu ânus o máximo possível.
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